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CAMPOS, M.L.C. Endoscopia digestiva alta de quatis mantidos sob 
cuidados humanos com base no descrito em cães e gatos domésticos. 
Botucatu, 2024. 35p. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia Animal) – 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, 
Universidade Estadual Paulista. 
 
 
RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi efetuar a endoscopia digestiva alta de quatis 

clinicamente saudáveis, tendo por base o descrito em cães e gatos domésticos. 

Adicionalmente, foi realizada pesquisa para Helicobacter em amostras do 

estômago. Para tanto, foram utilizados cincos quatis, esqueleticamente adultos, 

machos, com massa corpórea variando 2,8 kg a 4,2 kg, mantidos sob cuidados 

humanos. A endoscopia foi efetuada com vídeo-endoscópio flexível, estando os 

animais sob anestesia dissociativa e posicionados em decúbito lateral esquerdo. 

De modo geral, os achados endoscópicos entre os animais foram semelhantes. 

A abertura do esfíncter esofagiano cranial apresentou formato oval. O esôfago 

apresentou mucosa de coloração rósea clara, lisa e brilhante, com presença de 

vasos submucosos em toda sua extensão. O contorno da traqueia foi 

evidenciado com impressão de aspecto curvado na parede do esôfago. Na 

região médio-torácica foi identificada a pulsação do arco aórtico. O esfíncter 

esofágico caudal possuía formato irregular lembrando uma estrela. No 

estômago, foram verificadas as pregas rugosas e mucosa de coloração rosa 

mais escura do que a esofágica. O antro não tinha a presença das dobras 

mucosas. O piloro mostrou aspecto ovalado com movimento peristálticos e o 

duodeno apresentava coloração rósea clara. O teste rápido de urease e exame 

histopatológico de amostras do estômago foram negativos para Helicobacter. 

Conclui-se que a endoscopia digestiva alta de quatis clinicamente saudáveis tem 

várias similaridades com aquelas de cães e gatos domésticos, não tendo sido 

identificado presença de Helicobacter em amostras do estômago. 

 

Palavras-chave: Animais selvagens; Esôfago; Estômago; Procionídeo. 
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CAMPOS, M.L.C. Upper digestive endoscopy of coatis kept under human 
care based on described in domestic dogs and cats. Botucatu, 2024. 35p. 
Dissertação (Mestrado em Biotecnologia Animal) – Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 
 
SUMMARY 

This study aimed to perform upper digestive endoscopy in clinically healthy 

coatis, based on described in domestic dogs and cats. Additionally, research was 

carried out for Helicobacter in stomach samples. Five skeletally adult male coatis, 

weighing between 2.8 kg and 4.2 kg, kept under human care were used. The 

examination was performed with a flexible video endoscope with the animals 

under dissociative anesthesia and positioned in left lateral decubitus. In general, 

endoscopic findings among animals were similar. The opening of the upper 

esophageal sphincter had an oval shape. The esophagus had pale pink, smooth 

and shiny mucosa, with submucosal vessels along its entire length. The contour 

of the trachea was evident with the impression of a curved appearance on the 

esophagus wall. Pulsation of the aortic arch was identified in the mid-thoracic 

region. The lower esophageal sphincter had an irregular shape resembling a star. 

In the stomach, rough folds and mucous membrane with a darker pink color than 

the esophageal mucosa were observed. The antrum did not have the presence 

of mucous folds. The pylorus had an oval appearance with peristaltic movements, 

and the duodenum had a light pink color. The rapid urease test and 

histopathological examination of stomach samples were negative for 

Helicobacter. In conclusion, upper digestive endoscopy of clinically healthy coatis 

has several similarities with those of domestic dogs and cats, without 

Helicobacter identification in stomach samples. 

 

Key words: Wildlife; Esophagus; Stomach; Procyonidae. 
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1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

Os quatis (coatis, quati-mundéos, quatis-de-vara) pertencem à 

família Procyonidae (GOMPPER e DECKER, 1998; CHEIDA, 2011), sendo um 

dos animais mais comumente verificados em estudos populacionais de 

carnívoros (CHEIDA, 2011). A espécie Nasua nasua tem ampla distribuição na 

América do Sul, sendo presente nas florestas neotropicais da Colômbia e 

Venezuela até o Uruguai, Brasil e Norte da Argentina, ocorrendo em todos os 

biomas brasileiros (WHITESIDE, 2009; BEISIEGEL e CAMPOS, 2013). 

O Nasua nasua é considerado onívoro com dieta baseada em 

frutos, invertebrados, bromélias e pequenos vertebrados, com forrageamento 

principalmente no solo (GOMPPER e DECKER, 1998; CHEIDA, 2011; 

BEISIEGEL e CAMPOS, 2013). A espécie também se caracteriza pela 

plasticidade alimentar, de forma que animais podem ingerir alimentos de origem 

antrópica, tais como lixeiras e comedouros, quando existe abundância dos 

mesmos (BEISIEGEL e CAMPOS, 2013). 

Há poucos estudos sobre o aparelho digestório destes animais, 

podendo ser citado o exame ultrassográfico do abdome, realizado por Ribeiro et 

al. (2013), que avaliaram o estômago de Nasua nasua adultos e hígidos 

(RIBEIRO et al., 2013). Contudo, não foram ainda desenvolvidas pesquisas com 

o exame endoscópico, o qual é considerado

LAMB, 

1999; MOORE 2003; CLARK, 2014). 

Desta forma, o presente estudo se justificou uma vez que avaliou o 

aparelho digestório superior de Nasua nasua em cativeiro, por emprego de 

endoscópio flexível. Para o desenvolvimento do assunto definiu-se o Capítulo 1, 

composto pela Introdução e Revisão da Literatura, seguido do Capítulo 2, no 

qual foi apresentado o Artigo Científico.
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específico (Korwin, 2003), sendo a sensibilidade comparável ao da cultura, mas 

inferior ao da histologia (Nakamura, 2001). As amostras histológicas no atual 

estudo foram coradas com Giemsa e Hematoxilina e eosina. Em humanos, 

amostras histológicas coradas com Giemsa, Warthin-Starry e Genta podem 

apresentar uma precisão de 98% para detectar o H. pylori (Nakamura, 2001). 

Contudo, a coloração de Giemsa é considerada mais simples, com alta 

sensibilidade e menos custosa que a Genta, sendo a coloração de hematoxilina 

e eosina ajuda na avaliação da gravidade da inflamação ao longo da detecção 

da bactéria (Patel, 2014).  

  
 

Conclusão 
 

A endoscopia digestiva alta de quatis clinicamente saudáveis tem várias 

similaridades com aquelas de cães e gatos domésticos, não tendo sido 

identificado a presença de Helicobacter em amostras do estômago. 
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